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EDITORIAL

EMPREENDEDORISMO NA ENFERMAGEM: UMA 
NECESSIDADE PARA INOVAÇÕES NO CUIDADO 
EM SAÚDE E VISIBILIDADE PROFISSIONAL 

O desenvolvimento de competências para a inserção no 

mercado de trabalho e o atendimento das necessidades da 

sociedade é cada vez mais importante para os profissionais 

de enfermagem. Esse é um processo que deve ocorrer desde 

o momento da formação visando à construção de um perfil 

empreendedor, que envolve características como autocon-

fiança, espírito crítico, proatividade, criatividade, disposição 

para a inovação e capacidade de negociação, entre outras 

competências. 

De modo geral, o empreendedorismo pode ser definido como 

o ato de fazer algo novo e diferente, a partir da identificação 

de necessidades não atendidas e proposição de soluções ino-

vadoras e criativas. Isso pode acontecer dentro de um nicho 

de mercado, o que caracteriza o empreendedorismo empre-

sarial; enquanto colaborador de uma empresa, o que se con-

figura como intraeempreendedorismo; ou em prol da trans-

formação social, sendo denominado de empreendedorismo 

social.(1) Assim, diferente da visão predominante no senso 

comum, o empreendedorismo não está associado somente 

ao desenvolvimento de um negócio com finalidade lucrativa.

Na Enfermagem, o empreendedorismo social ocorre quan-

do o enfermeiro atua como agente de mudanças e trans-

formações positivas para pacientes e famílias inseridos em 

sua comunidade. O intraempreendedorismo remete à atua-

ção do enfermeiro como um agente de mudança e inova-

ção em organizações públicas e privadas, nas quais atuam 

como empregados. O empreendedorismo empresarial ca-

racteriza-se pela prática autônoma de enfermeiros, como, 

por exemplo, em consultórios no atendimento de pacien-

tes com feridas, cuidado domiciliar, assistência privada nos 

serviços de obstetrícia e puerpério materno.(1)  No contexto 
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do empreendedorismo empresarial, é importante pontuar 

que, no Brasil, o funcionamento dos consultórios e clínicas 

de Enfermagem é regulamentado pelo Conselho Federal de 

Enfermagem por meio da Resolução nº. 0568/2018(2), o que 

representa um avanço e incentivo para a prática autônoma 

do enfermeiro.  

Diante dessas diferentes tipologias, considera-se que o 

empreendedorismo não é apenas uma competência impor-

tante para a busca de uma prática autônoma, mas também 

uma característica que potencializa a prática dos profissio-

nais de enfermagem no cuidado às pessoas e coletividades. 

A Enfermagem tradiciononalmente tem potencial para o 

desenvolvimento de inovações e transformações no pro-

cesso de cuidar em saúde. A própria história da Enferma-

gem ilustra esse espírito empreendedor a partir da figura 

de Florence Nightingale. 

No século XIX, pela sua atuação pioneira da Guerra da Cri-

méia e fundação da Escola de Enfermagem no Hospital Saint 

Thomas na Inglaterra, ela deu início às bases científicas da 

profissão e tornou-se a precursora da Enfermagem Moder-

na. Esses feitos tornam-na também um grande exemplo de 

uma enfermeira empreendedora. 

    Apesar disso, o empreendedorismo ainda está longe de ser 

um tema frequente nas discussões e rodas de conversa no 

contexto da prática, do ensino e da pesquisa em enferma-

gem. Portanto, torna-se necessário divulgar e desmistificar 

o tema entre os profissionais de enfermagem a fim de ins-

tigá-los na (re)criação e busca por inovação nos processos 

que envolvem o trabalho em saúde, bem como para o de-

senvolvimento e implementação de tecnologias de cuidado 

pautadas nas necessidades sociais e institucionais.(3) 
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No âmbito da graduação, as Empresas Júniores (EJ) repre-

sentam uma estratégia criativa de ensino-aprendizado para 

formação empreendedora, em que os alunos são instigados 

a construírem e conquistarem novos campos de atuação 

profissional.4 A EJ é associação sem fins lucrativos de cunho 

educacional, formadas e geridas apenas por alunos da gra-

duação, que ofertam serviços de qualidade sob orientação 

de professores/consultores e com custo competitivo, tor-

nando-se mais atrativas economicamente. De acordo com 

dados da Brasil Júnior, há aproximadamente, 900 EJ no 

País. Porém, apenas três EJ federadas no âmbito nacional 

são da área da Enfermagem.5 Esse dado indica a necessida-

de de investimentos em âmbito universitário para a forma-

ção de enfermeiros empreendedores, seja por meio de EJ 

ou outras estratégias. 

Uma formação empreendedora pode contribuir na oferta de 

respostas às necessidades sociais e de cuidado em saúde da 

população, sobretudo na criação de práticas inovadoras ne-

cessárias frente as constantes transformações econômicas, 

sociais, políticas e ambientais. Ademais, o empreendedorismo 

como estratégia para profissão enquanto prática social, pode 

modificar o status quo, isto é, lutar pela melhoria das condi-

ções de trabalho e para a consolidação dos princípios nor-

teadores do Sistema Único de Saúde nos serviços de saúde.6 

Assim, o empreendedorismo na enfermagem representa uma 

possibilidade para inovações no cuidado em saúde e, por con-

seguinte, ampliação da visibilidade da profissão no sistema de 

saúde e na sociedade de forma mais ampla também. 

A divulgação da produção do conhecimento e das práticas 

desenvolvidas pela Enfermagem também pode contribuir 

para o fortalecimento e maior visibilidade do seu potencial 

empreendedor. Dessa forma, a partir da publicação de arti-

gos originais, artigos de revisão, artigos de opinião, reflexão 

e relato de experiência, esta edição da Revista Enfermagem 

em Foco contém uma variedade de inovações desenvolvi-

das por enfermeiros no cuidado em saúde nos mais diver-

sos cenários de prática e regiões do Brasil.

O empreendedorismo não é apenas uma competência 

importante para a busca de uma prática autônoma, mas 

também uma característica que potencializa a prática dos 

profissionais de enfermagem no cuidado às pessoas e cole-

tividades. Por meio do empreendedorismo empresarial, in-

traempreendedorismo e empreendedorismo social o enfer-

meiro pode contribuir para inovações no cuidado em saúde 

e, por conseguinte, ampliar a visibilidade da profissão.
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